
VOCÊ SABE O QUE É 
INTERSEXUALIDADE?



“O SEXO DOS ANJOS:
um olhar sobre a anatomia e a produção do sexo

(como se fosse) natural”



PESSOAS INTERSEXO

● “Pessoas cujas características congênitas 
(cromossomos, genitália, gônadas, hormônios) 
não se enquadram nas normas médicas.e 
sociais para categorização de corpos femininos 
ou masculinos.”

● 0,05% - 1,7% da população mundial;
● Termo guarda-chuva;
● 52 estados existentes.



POR QUE “SEXO 
DOS ANJOS”?
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● Alude ao divino;
● Possibilidade da existência de uma 

variabilidade de sexo;
● No Oriente, alude a androginia dos seres 

divinos a uma totalidade, que une os 
opostos do ser.



OUTROS TERMOS

Pessoas que possuem traços 
físicos tanto femininos quanto 
masculinos. Desafia a cultura 
ocidental.

ANDROGINIA
Origem mitológica grega, 
Hermafrodito era o filho d
de Hermes e Afrodite.

HERMAFRODITISMO



A AUTORA E 
O TEXTO
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PAULA SANDRINE MACHADO

● Graduada em Psicologia;
● Doutora em Antropologia Social na 

Universidade do Rio Grande do Sul;
● Coordenadora adjunta do Núcleo de 

Pesquisa em Sexualidade e Relações de 
Gênero (NUPSEX/UFRGS) e do Centro de 
Referência em Direitos Humanos: Relações 
de Gênero, Diversidade Sexual e Raça 
(CRDH/UFRGS). 



REFERENCIAL EMPÍRICO

● Entrevistas informais com profissionais da 
saúde (médicos cirurgiões e psicólogos), 
crianças e adolescentes intersex 
submetidos a cirurgias e seus familiares;

● Consultas médicas, reuniões de equipe, 
discussões multiprofissionais de casos;

● Entrevista formal com 8 profissionais da 
saúde.



LINHA ARGUMENTATIVA

PRÁTICAS SOCIAIS COM
INDIVÍDUOS INTERSEX
(MÉDICA VS. FAMILIAR)

AS VISIBILIDADES
E INVISIBILIDADES DO

SEXO

‘NATURAL’ E ‘NÃO 
NATURAL’  DENTRO E 
FORA DAS NORMAS 

SOCIAIS

OLHAR GENÉRICO
SOBRE ANATOMIA

CONSTRUÇÃO 
CULTURAL DE SEXO E 

GÊNERO

LINHA DE 
ARGUMENTOS DA 

AUTORA



CIRURGIA “REPARADORA” DOS GENITAIS

● inevitabilidade de pensar no sexo 
como dicotômico;

● terapia medicamentosa hormonal;

● lógica médica: condição física normal 
ou patológica (anatomia).



“ESTADOS INTERSEXUAIS”

● pseudo-hermafroditismo feminino
● pseudo-hermafroditismo masculino
● disgenesia gonadal mista
● hermafroditismo verdadeiro



“ESTADOS INTERSEXUAIS”

● Hiperplasia Adrenal Congênita (HAC)
○ cariótipo 46, XX

● Hipospádia e Criptorquidia
○ cariótipo 46, XY

“falus”







CASO DAVID REIMER (ANOS 60)

● Nasceu como Bruce Reimer -  irmão gêmeo 
do sexo masculino;

● Pênis severamente queimado durante uma 
circuncisão;

● Sexologista John Meyer;
● Cirurgia de mudança de sexo - Brenda.



CASO DAVID REIMER (ANOS 60)



CASO DAVID REIMER (ANOS 60)

● Diversas cirurgias de reversão (tentativas);
● Utiliza roupas masculinas;
● David - casou-se e adotou filhos; 
● Em 2004, aos 38 anos, cometeu suicídio.



Hiperplasia adrenal congênita. 13 anos. 
Vaginoplastia. Tida pelos médicos 
como um “sucesso” cirúrgico.

ALGUNS CASOS DO ARTIGO

A mãe já estava chamando a criança pelo 
masculino, por acreditar que o falus era 
um pênis e pelo jeitão masculino da 
criança antes dos resultados médicos.

HARIEL

Hipogondismo e micropênis. Pai duvidou, 
e fez piada dizendo que ele próprio 
possuía um pênis pequeno e não o deixou 
menos homem. Os pais questionavam a 
necessidade cirúrgica. 

CALIEL
14 anos. Hiperplasia adrenal congênita. 
Parou tratamento hormonal. Traços 
tidos como “masculinos”. Vaginoplastia.

SEHEIAH

 
REYEL



GUEVEDOCHES 

● República Dominicana
● Não são tidos como homens
● Pseudohermafroditismo masculino
● Estatuto Social e biológico próprio
● “Pênis aos doze”



MARIA JOSÉ MARTÍNEZ PATIÑO

● Atleta de corrida com barreiras nos anos 
80.

● Ao refazer o teste de feminilidade em 1985, 
descobriu ser intersexo ao apresentar o 
cromossomo Y no teste

● Insensibilidade androgênica
● Depois de anos de luta, se tornou apta 

novamente a competir.



KAREN BACHINI

● Influenciadora de maquiagem & 
maquiadora profissional

● Pseudohermafrodita feminina.
● Puberdade após o processo de 

hormonização



CASTER SEMENYA
● Bicampeã olímpica nos 800 metros 
● Apresenta o cromossomo Y e produz mais 

testosterona do que o considerado normal 
para mulheres,

● Teve que para se manter competindo, fazer 
uso de remédios que controlavam a taxa do 
hormônio.

● Seu desempenho caiu, não atingindo mais 
os mesmos números.
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A decisão do tipo de cirurgia a ser realizada na pessoa intersexo vai ser 
realizada baseada espelha o que a sociedade espera dos homens
e mulheres, considerando necessidades heteronormativas.

SOCIEDADE E A DICOTOMIA

Para a maioria da sociedade ocidental o sexo é restrito em feminino e 
masculino.

O sexo não é binário, ele flui desde a parte cromossômica até a parte 
psicológica .
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“Uma coisa é sexo, outra coisa é 
gônada, outra coisa é cariótipo, etc., 

outra coisa é gênero, mas nem sempre 
uma coisa combina com a outra. O 

que a gente queria era que tudo 
combinasse, né?"



● Se espera que para a realização das cirurgias:
○    Sexo Feminino: capacidade 

reprodutiva e possibilidade de 
penetração

○ Sexo Masculino: Capacidade de urinar 
em pé, tamanho e capacidade erétil do 
pênis.



CRÉDITOS: Este modelo de apresentação foi criado pelo Slidesgo, e inclui 
ícones da Flaticon e infográficos e imagens da Freepik e conteúdo de 

Eliana Delacour.

OBRIGADA!

VOCÊ TEM ALGUMA PERGUNTA?
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